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Eventodiscuteosproblemascrônicos eosobstáculos para a cidadecumprir asmetasde sustentabilidade
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Commais de 2,1milhões de habi-
tantes, segundo aúltima estimati-
va do Instituto Brasileiro de Geo-
grafiaeEstatística(IBGE),Manaus
figuracomoasétimamaiorcidade
do Brasil e a capital que cresce a
ritmo mais acelerado. Em contra-
partida, é a segunda com menor
arborização urbana e possui, em
sua história de desenvolvimento
recente, o Polo Industrial de Ma-
naus (PIM), um dos maiores par-
ques industriais do País. Diante
dessecenárioparticulardepoten-
cialidades e limitações, urge que
haja políticas públicasmais práti-
cas e aprofundadas para a Região
MetropolitanadeManaus(RMM).
Esse é o fio condutor do 2º

Simpósio do Observatório da Re-
gião Metropolitana de Manaus,
realizado pelo Observatório da
Região Metropolitana de Ma-
naus (ORMM) e pela Fundação
Vitória Amazônica (FVA), no au-
ditóriodaEscolaSuperiordeTec-
nologia daUniversidade doEsta-
do do Amazonas (EST/UEA), lo-
calizado no bairro Parque 10 de
Novembro, na Zona Centro-Sul
da capital. O evento iniciou on-
temesegueatéamanhã.
No primeiro simpósio, reali-

zadoem2016,asdiscussões,que
reuniram especialistas amazo-
nenses edeoutros estados, iden-
tificou os principais problemas
urbanos, sociais e ambientais
enfrentados por Manaus. De
acordo com Artur Monteiro, co-
ordenador do Simpósio e mem-
bro doORMM, o crescimento de-
sordenado fez com que a capital
amazonense sentisse na pele os
problemas na infraestrutura, co-
mo a dificuldade na mobilidade
urbana, o déficit habitacional, a
falta de saneamento básico e, até
mesmo, a arborização precária
nas zonas urbanas, porém, o for-
talecimento do ORMM nos últi-
mostrêsanossóvemacontribuir
paraqueessecenárionãopiore.
“Desde a primeira edição hou-

ve um avanço na estruturação do
ObservatóriodaRegiãoMetropoli-
tanadeManaus.Atualmente, con-
tamos com seis grupos de traba-
lho, que engloba questões como o
turismo, mobilidade urbana, mu-
danças climáticas, gestão de re-
cursos hídricos, transparência e
dinâmicametropolitana.Cadaum
dessesgruposdetrabalhoéfocado
emgerar conhecimento qualifica-
do e repassar esse trabalho ao po-
derpúblicoparaconsolidar a cria-
ção de políticas públicas mais as-
sertivas”,explicouMonteiro.

Osegundosimpósio,assimco-
mo o primeiro, reúne especialis-
tas da região e de outras cidades
doBrasil, comafinalidadedepro-
mover um intercâmbio de conhe-
cimentodosdesafiosenfrentados
pelaRegiãoMetropolitanadeMa-
naus e por outras metrópoles do
País. Entre eles estará a arquiteta
e urbanista Cláudia Pires, do Ob-
servatório Metropolitano ODS
(Metrods),queparticiparádame-
sa-redonda “Planejamento me-
tropolitano e os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável”, cujo
debateserácalcadono11°Objeti-
vo de Desenvolvimento Sustentá-
vel da Organização das Nações
Unidas (ONU),que temcomome-
ta, até 2030, tornar as cidades
mais inclusivas, seguras, resi-
lientesesustentáveis.
Outrosconvidadosdasegunda

ediçãodoSimpósiosãoMarcoAu-
rélio Costa, coordenador do Insti-
tuto Nacional de Ciência e Tecno-
logia em Políticas Públicas e De-
senvolvimentoTerritorial (INPuT)
e coordenador de Estudos emDe-
senvolvimentoUrbano do Institu-

Observatórioreúnegruposdepesquisadasuniversidades
Criado no ano de 2015, o

Observatório da Região Me-
tropolitana de Manaus
(ORMM), fruto da parceria
entre a Fundação Vitória
Amazônica (FVA) e grupos
de pesquisa da Universida-
de Federal do Amazonas
(Ufam) edaUniversidadedo
Estado doAmazonas (UEA).

A construção conjunta de
estudos, eventos e orienta-
ções técnicas que visam in-
fluenciar diretamente na cria-
ção de políticas públicas seto-
riais com impacto direto na
qualidade de vida da popula-
ção é um dos principais objeti-
vos do observatório.
A junção entre uma maior

participação social e embasa-
mento técnico rendeu recente-
mente um dos maiores feitos
da ORMM, a redação da “Carta
das Águas de Manaus”, elabo-
rada em um seminário sobre o
tema em 2018, e que exerceu
uma influência positiva sobre a
política estadual de gestão de
recursos hídricos.

CaminhãodosODSdaONUdesembarcaamanhãnoCentro
Manaus será a segunda

cidade do Brasil a receber o
“Caminhão Conhecendo os
ODS”, amanhã, das 8h30 às
11h, na Praça Heliodoro Bal-
bi, no Centro da cidade.
O evento, que faz parte da

programação da Virada Sus-
tentável de Manaus 2019, vai
promover debates sobre ca-

da um dos 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) definidos pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) e a responsabilida-
de de cada um de nós para co-
locá-los em prática.
Ao longo do dia serão ofere-

cidas oficinas, serviços e vá-
rias intervenções de conheci-

mento e lazer voltado para to-
das as idades, como orienta-
ções sobre saúde bucal, ofici-
nas de brinquedos feitos com
materiais recicláveis, como
preparar uma horta caseira,
entre outras atividades. O
evento será realizado pela
NTICS Projetos com o patrocí-
nio daWhirlpool Corporation.

Paraela,umdosmaiores
obstáculosparaqueas
metrópolesbrasileiras

consigamharmonizar
crescimentourbanocom
sustentabilidadeéa
precariedadeda
implementaçãodepolíticas
setoriais.“Oprojetoqueeu
coordenonaregião
metropolitanadeBeloHorizonte
trabalhacomindicadoresde
monitoramento,cuja
metodologiaéreplicávelem
outrascidadesdoBrasiledo
mundo.EmBeloHorizonte,a
gentedesdobrouosODSse
produziu,emconjuntocom
váriasentidades,formasde
monitoramentodoindicador.
Porexemplo:estruturade
governo,planosaprovadose
implantadosporlei,conselhose
resoluçõesexistentes”,explicou
ela,queémembrodaComissão
dePolíticaUrbanadoIABe
mestreemPlanejamento
UrbanoeRegionalpelaUFMG.
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CartadaRMMvai
reuniraspropostas

Amanhã, terceiroeúl-
timodiadosimpósio,será
feitaumaoficinadecons-
trução da “Carta da Re-
giãoMetropolitanadeMa-
naus”.“Aideiaéqueagen-
te consiga, enquanto ob-
servatório (e sociedade),
fazer recomendações so-
ciais sobre a construção
de uma política metropo-
litana. A união entre aca-
demia e sociedade para
formarpolíticapúblicaéa
nossa potencialidade”,
adiantouArturMonteiro.
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to de Pesquisa EconômicaAplica-
da (Ipea); Margareth Uemura,
membro do Conselho Municipal
de Habitação de São Paulo e do
InstitutoPólis; eTatianaSchor, se-
cretária executiva da Secretaria
de Estado de Planejamento, De-
senvolvimento, Ciência, Tecnolo-
giaeInovação(Seplancti).


